

  

    [image: Arautos do Apocalipse: A verdade sobre Atlântida]

  




  

    E  .   B .   A L V E Z




    

      [image: tpTit]

    




    

      [image: logoNovoSeculo]

    




    São Paulo, 2019


  




  

    Arautos do Apocalipse: A verdade sobre Atlântida




    Copyright © 2019 by Emerson Bras Alves




    Copyright © 2019 by Novo Século Editora Ltda.




    




    COORDENAÇÃO EDITORIAL: Vitor Donofrio




    PREPARAÇÃO DE TEXTO: Fernanda Guerriero Antunes




    REVISÃO: Daniela Georgeto/Tássia Carvalho




    DIAGRAMAÇÃO: Bruna Casaroti




    CAPA: Brenda Sório




    DESENVOLVIMENTO DE EBOOK: Loope Editora | www.loope.com.br




    




    EDITORIAL




    Jacob Paes • João Paulo Putini • Nair Ferraz • Rebeca Lacerda • Renata de Mello do Vale • Vitor Donofrio




    




    AQUISIÇÕES




    Cleber Vasconcelos




    




    Texto de acordo com as normas do Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa (1990), em vigor desde 10 de janeiro de 2009.




    




    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)




 

    




     

   Alvez, E.B.




    Arautos do Apocalipse: A verdade sobre Atlântida




    Barueri, SP: Novo Século Editora, 2019.




    ISBN 9788542810233




    1. Ficção fantástica brasileira 2. Ficção científica I. Título




    18­-2290          CDD­-869.3




    




    Índice para catálogo sistemático:




    1. Ficção: Literatura brasileira 869.3




    

      [image: ]

    




    NOVO SÉCULO EDITORA LTDA.




    Alameda Araguaia, 2190 – Bloco A – 11o andar – Conjunto 1111 
CEP 06455­-000 – Alphaville Industrial, Barueri – SP – Brasil




    Tel.: (11) 3699­-7107 | Fax: (11) 3699­-7323




    www.gruponovoseculo.com.br | atendimento@novoseculo.com.br


  




  

    


  




  

    Escrever algo assim é sempre uma tarefa extremamente prazerosa. Quero aqui dedicar estas linhas à minha família como um todo, em especial às minhas três meninas, Jade, Lizmaria e Gabriela, as quais, na escola e junto aos amigos, dizem confiantes: “O meu pai é um ótimo contador de histórias e um talentoso escritor”, mesmo eu não tendo uma única linha ainda publicada.




    Dedico também este trabalho aos meus dois filhos, Pablo e Carlitos, já homens feitos e que, a seu modo, instigaram­-me a chegar a este ponto, ora dando palpites na arte da capa, ora rindo da maneira respeitosa e amigável com que trato a minha aspiração de ser escritor.




    Dedico, ainda, à minha bela e adorável esposa, Maria Alice, que, com paciência e empenho, foi secretária e musa inspiradora, ao tempo que me transmitiu confiança e credibilidade nesta instigante tarefa de escrever, que fez renovar em mim a vontade de viver cada vez mais.


  




  

    PREFÁCIO




    Bem mais intensos que a profundidade daquilo que apenas cogitamos são os sete mares conhecidos nossos desde sempre. Insondável mesmo, no entanto, é a alma de um humano que mergulha no fundo do próprio ser e se perde, e se acha em uma viagem fascinante por um mundo misterioso e completamente desconhecido de todos.




    A riqueza de informações, com vieses que muito se aproximam da exatidão científica, permeia todo o romance. Ademais, bem mais surpreendente ainda é o vínculo extremamente verossímil feito entre a vida dos seres fantásticos nas profundezas dos oceanos, passando pela questão da criação da Terra e da Humanidade e chegando ao acontecimento fatídico que é o Apocalipse, descrito com a maior riqueza de detalhes de que se tem notícia.




    Verdadeiramente encantador é o enredo. O nosso Júlio Verne dos trópicos segue uma sequência lógica em que os acontecimentos encadeiam­-se, concatenam­-se, conectam­-se e findam por dar à narrativa uma dinâmica que evolui muitíssimo bem e nos leva ao clímax do romance como nas melhores obras do gênero escritas até hoje.




    A viagem aqui narrada é a experiência fantástica de um aventureiro humílimo e sonhador, que foi resgatado de uma tempestade marítima por estranhos seres que, mais tarde, soube tratar­-se de atlantianos, com os quais convive submerso por um longo período e é submetido a experiências jamais imaginadas.




    O transeunte do destino, em vivência nesse Universo vasto e subaquático, encontra o sentido da vida, bem como a origem desta, enquanto desenvolve uma grande e verdadeira amizade. Nesse ínterim, conhece os segredos da lendária Atlântida por uma ótica totalmente inédita e, ao mesmo tempo, lógica e até óbvia, de maneira também a desvendar grandes mistérios ainda desconhecidos da Humanidade.




    O fio tênue da narrativa, além de garantir levar o leitor às profundezas do desconhecido, onde a luz natural sequer existe, aborda temas de extrema importância no que diz respeito à preservação e conservação do planeta, bem como à quase extinção da Humanidade, ao mesmo tempo em que explora, com detalhes inimagináveis, a história da avançada civilização atlantiana, que, ao contrário do que tem sido difundido, está muito mais ligada aos viventes da superfície do que se possa cogitar.


  




  

    CAPÍTULO I




    ÁGUAS PROIBIDAS




    Conto o que conto porque sei. Porque lá estive.




    Então…




    A tempestade tomava forças e a investida da menor onda que fosse fazia a minha fragata, como apelidara o velho veleiro, balançar feito um barquinho de papel. Em vez de pedir auxílio aos céus ou ao próprio Poseidon, que insistia em me sacudir como a um plâncton, eu somente conseguia pensar em como seria melhor se o meu barco fosse maior para resistir ao furor daquele mar que aparentava intransigente revolta pelo fato de um simples mortal estar ousando navegar à noite em águas proibidas… no Triângulo das Bermudas.




    – Céus! De que me adiantaria um barco maior ou um maldito transatlântico? Este lugar já tragou metade da frota mundial de aviões e navios e nunca se importou com tamanhos! – vociferei a plenos pulmões numa tentativa de manter a sanidade. Se é que a palavra sanidade se aplicaria diante daquelas catastróficas circunstâncias.




    Entregue à própria sorte e sem muito para apoiar­-me, senão em minha teimosia, continuei agarrado também ao leme do velho barco com os motores operando ao limite, numa tentativa de mantê­-lo aprumado de encontro com as ondas que começavam a brotar, como que por magia, de todas as direções.




    Mesmo em meio ao desespero e ao som de estrondosos trovões e relâmpagos que rasgavam o céu escuro como uma mortalha, faziam­-se ouvir durante o caos os funestos estalidos que ressoavam vindos de todos os lados. Estes, regidos por um maestro invisível em uma orquestra gutural, brotavam, ora do casco surrado com a inscrição Três Meninas, ora do convés desgastado e remendado, das velas que se sacudiam em estalos molhados ou do motor, que clamava por um instante de trégua. Ainda assim, porém, meu velho barco resistia bravamente e feria as ondas como uma lança em mãos invisíveis de um ser que eu ainda não conhecia.




    Alheio à minha vontade, o cansaço teimava em me devorar paciente como uma ferrugem e, apesar da baixa temperatura que permeava entre a densa neblina – a qual, por sua vez, misturava­-se à minha respiração ofegante –, um calor causticante tomava conta do meu sangue, fazendo ondas de energia fluírem em mim revigorando meus músculos à medida que também me presenteavam com a resistência que me manteria vivo por um tempo que não pertencia mais a mim.




    No entanto, à medida que o tempo voava livre como um albatroz, imperceptivelmente, meu corpo começava a enrijecer, pois, depois de horas lutando contra aquela furiosa manifestação da natureza, esta, aos poucos, junto com as minhas energias, ia arrancando de mim a esperança de sobreviver, fazendo­-me crer que pouco me restava senão a tarefa de enfrentar dignamente aquela tempestade por mais alguns segundos que fossem.




    – Aha! Uhu! – gritava a plenos pulmões para espantar o medo, que eu prazerosamente dominava, calcando­-o ficticiamente de encontro ao chão sob minhas botas estilo lenhador, as quais estavam encharcadas e bem amarradas. – Venham, suas malditas ondas! Vou mostrar­-lhes do que o velho Rino é capaz.




    Mal acabei de pronunciar os insultos e enxugar o suor que brotava abundante de minha testa e que se misturava às águas igualmente salgadas que me banhavam como uma dedicada mãe e, em resposta, uma rajada de vento balançou o meu barco com um solavanco brutal, para, logo em seguida, arrancar o meu mastro principal como se ele fosse nada além de um graveto lançado à ventania. Alertado por um instintivo reflexo que sequer sabia ter, pude desviar a tempo das amarras encharcadas, que, como boleadeiras gigantes, traziam em suas extremidades pesadas peças de metal, as quais seguiam o mastro principal e que passaram a centímetros da minha cabeça. Esta, por pouco, não foi arrancada.




    Tão logo recuperado do inevitável susto, pude abrir os olhos com o rosto ainda voltado para estibordo e me espantar com a visão espectral daquilo que parecia um imenso fantasma amarelado serpenteando no ar. A imensa e surrada vela repleta de cordas dançantes, então totalmente desenroladas e soltas do mastro, era despedaçada à luz de magníficos relâmpagos e vigorosos trovões que retumbavam em resposta e zombaria aos meus inúteis insultos.




    Aprisionado pelo tempo, que se arrastava tão lento como um balé de águas­-vivas à procura do sol, poderosas rajadas de vento pareciam querer devorar pedaços do pacífico Três Meninas, que, a cada investida valentemente vencida, era castigado por um solavanco seguido de um baque seco ao ser arremessado contra as pesadas ondas em forma de muralhas; incansáveis e de aparência intransponíveis, estas pareciam também querer subjugar a nossa honra antes de arrancar totalmente o madeirame do casco. Jamais, em toda a minha vida, havia visto algo tão cruel e assustador quanto aquelas ondas que invadiam o meu convés e que, sem a menor cerimônia, varriam tudo à volta, levando, além dos meus pobres pertences, os meus sonhos de conquistas.




    – Tenho que resistir um pouco mais! Em breve estará amanhecendo e a tempestade irá cessar, então talvez eu consiga sair deste inferno – dizia a mim mesmo sem um mínimo de convicção, em uma tentativa de me encorajar, já que, naquele momento, sentia­-me abandonado por qualquer força que, por mais poderosa que fosse, ousasse fazer companhia a um teimoso e inexperiente aprendiz de lobo do mar.




    Não bastasse o cansaço que aos poucos tomava conta de mim, o sono e a fome que me castigavam, a sede também parecia me devorar como que em um motim ordenado pela natureza, a fim de me subjugar em humilhação, caçoando da minha insignificância ante aquela situação. Naquele momento, eu, que em solo firme me enaltecia aos amigos dizendo­-me o intrépido Rino, agora me achava cercado por toda a água do mundo e, ao mesmo tempo, à mercê de um simples gole daquele líquido tão precioso.




    A chuva que caía como pesadas e maciças gotas de metal líquido sobre a minha capa amarela de pescador fazia um barulho ensurdecedor que parecia querer me enlouquecer e, não fosse a minha concentração voltada à toada do valente motor que jurava fidelidade a mim em um ritmo frenético de pura e desvalida força, certamente teria abandonado o meu posto. A torrencial e tão almejada água doce descia abundante do céu, mas, em vez de matar a minha sede, castigava­-me ao resfriar até o âmago de meus ossos, ao mesmo tempo em que açoitava a minha pele exposta ao choque das pesadas gotas que se espatifavam contra o meu rosto e a minha capa. À medida que aquele néctar açoitava a minha face, pulverizava­-se em forma de minúsculas gotículas, as quais, abençoadamente, lavavam o traiçoeiro sal que cortava minha pele e, como num elaborado plano de tortura, ainda assim meramente hidratavam os meus lábios e a língua ressecada, como que somente para me manter vivo, a fim de que eu pudesse ir ao encontro de meu verdadeiro destino.




    Minha soberba não permitia que eu pronunciasse palavras de fraqueza ou clamasse por ajuda, mas, em meu íntimo, involuntariamente, minha mente ainda encontrava espaço para admirar em presunçosa humildade a grandeza e a perfeição da natureza, que, soberana, pregava peças naqueles que ousassem desafiá­-la.




    A cada ruidoso trovão seguido por relâmpagos que cruzavam os céus delimitando um imaginário território dominado pelas forças da natureza, eu, involuntariamente, convencia­-me de que forças de dualidades sobrenaturais estavam tramando uma disputa ferrenha com a intenção de me lançar ao fundo do mar ou me arrancar dali com vida. Em meu íntimo, eu sabia que já não cabia mais a mim aquela decisão.




    Finalmente, sob os supostos olhares espectrais e mortiços de inúmeros marinheiros, piratas ou soldados que, descarnados e zombeteiros, aguardavam­-me descansando embaixo daquelas águas gélidas e revoltas, aquilo que mais parecia uma infernal batalha naval alimentada por milhares de explosões canhoneiras e que reunia toda a frota marinha já ali sepultada finalmente dava mostras de compaixão, de modo que pude sentir um tênue prenúncio de calmaria.




    Em uma catarse inebriante, não sei se obedecendo a um comando invisível ou dominado pela sede delirante que me consumia, um silêncio sepulcral tomou conta do espaço ao meu redor e eu, finalmente, pude afrouxar as mãos do leme. De repente, tudo à minha volta parecia paralisado ou em câmara lenta e somente o meu corpo obedecia à minha vontade, permitindo­-me mover com destreza e autonomia, como que alheio àqueles acontecimentos que se desenrolavam como um filme em câmara lenta ao meu redor. Dominado pelo prazer ante aquela sensação de equilíbrio e poder, ainda relutei em largar definitivamente o leme para me afastar, preferindo inutilmente permanecer ali no convés, altivo, à frente daquilo que eu julgava ser uma batalha.




    Alheio às minhas vontades e diante da inutilidade da minha presença ao leme, uma vertigem súbita regida por um brusco balanço disparou contra o meu cérebro a ordem para que eu abandonasse o meu posto de capitania e descesse até o interior do barco, a fim de beber a água que tanto almejava. Então, sem mais resistir, como quem premia a um superior com a obediência, fixei o leme aprumando o barco em uma direção imaginária que julgava ser a mais acertada e abandonei o convés superior com a cabeça erguida e o orgulho emprestado de um comandante de transatlântico.




    Quando dei por mim, já me achava na apertada cabine interna do valente Três Meninas, fechando o alçapão que dava acesso à parte externa onde ficava o convés. Ela era reforçada com trancas extras e vedação à prova d’água. Eis uma decisão acertada, já que morava dentro do barco e havia tomado essa medida tão logo o havia comprado, como prevenção contra umidade e maresia e como precaução para prevenir possíveis invasões de “piratas” em minhas tão sonhadas aportadas em portos desconhecidos.




    Assim que cerrei a portinhola principal, pela primeira vez depois de ter sido apanhado pela tempestade, finalmente pude sentir o doce sabor daquilo que, em meio à minha batalha, vislumbrava como sendo o acalento uterino de uma mãe, numa manifestação simplória da tão sonhada segurança.




    Dentro da cabine quente e aconchegante, desabei, enfim, amparado pelo assoalho molhado, que, amigável, sustentou o meu trêmulo joelho direito, enquanto meu pé esquerdo se mantinha firme ao chão em uma tentativa de conservar a minha dignidade. Com a mão direita eu me segurava num mastro de metal, o qual, em minha mente, via como uma lança medieval, mas que, na realidade, era a escora de apoio central da cabine. Com os dedos de minha mão esquerda pressionava minhas têmporas em um ato que sugeria uma oração desesperada ora ao próprio Deus em pessoa, ora a um grande rei imaginário empunhando, diante de mim, uma longa e brilhante espada estendida sobre os meus ombros, dando­-me a bênção digna de um cavaleiro templário.




    Tomado por aquilo que julguei serem as minhas derradeiras forças, levantei­-me em um sobressalto e rumei em direção a um armário sobreposto à lateral da cabine onde tinha guardado algumas bebidas e garrafas descartáveis de água mineral, as quais, certamente, serviriam, a fim de me libertar daquela sede que me consumia como um ácido. No caminho, livrei­-me habilmente de minha capa amarela, que dificultava os meus movimentos, e, já em frente ao armário, saquei um frasco contendo um litro de água, cuja tampa arranquei com sofreguidão para passar a sorver o tão precioso líquido como se a minha vida dependesse unicamente daquilo. Tão logo a água se acomodou em minhas entranhas, um estranho torpor passou a me envolver e aquele calor que havia pouco me consumia deu lugar a um crescente frio que anunciava que algo não estava bem. Do nada, uma onda de enjoo que ia desde a minha garganta até os confins do meu intestino tomou conta de mim, fazendo­-me vomitar em um violento jorro que parecia expelir de uma só vez dezenas de litros de água esverdeada e amarga. Esta eu explicaria como sendo o fel de um maldito dragão que, de algum modo, habitava em meu estômago.




    Tomado pelo desespero, a única coisa que me ocorreu naquele momento foi recorrer a algum remédio para enjoos marítimos, o qual sequer imaginava onde estava. Cambaleante e ainda agarrado à porta do armário, já que o barco continuava a balançar violentamente, vislumbrei um pequeno frasco com um líquido marrom que rolava de um lado a outro no interior do móvel ao qual eu me dependurava, sendo aquele um presente que havia ganhado de um insistente xamã indígena em minha visita à costa da América do Sul, que me garantiu aquele elixir ser útil na eliminação de todos os males que porventura eu viesse a sofrer.




    Apesar de meus esforços para encontrar remédios para enjoo, minha visão teimava em se voltar para aquele frasco transparente que exibia em seu interior um líquido grosso e com uma borra depositada no fundo. Segundo o xamã, seria um poderoso chá feito a partir de uma espécie de cipó e folhas de uma sagrada planta milenar amazônica que tinha em si o poder de curar qualquer doença física ou espiritual que algum dia viesse a me afligir. Na ocasião, sequer considerei como plausível as palavras do velho índio desdentado, mas ali, naquele momento, agarrei­-me como sendo a minha única saída para aquela situação. Quando dei por mim, já havia arrancado com os dentes o pedaço de sabugo de milho que vedava a boca do frasco e bebera metade de seu conteúdo, que não passava de 500 ml, mas que era quase tão amargo quanto a minha bílis que fazia pouco eu havia expelido.




    – Arrrrrrrrrgh! Que coisa mais amarga – murmurei entre dentes, arremessando o frasco para longe depois de tê­-lo tapado novamente. – Devia ter bebido um litro de tequila. Ao menos morreria cantando. Hunf! Daria tudo por um doce… – disse, ou pensei, sei lá…




    Mal acabei de pensar no doce e tive a nítida sensação de que, de algum modo, o meu barco parecia estar sendo suspenso da água por mãos delicadas e gentis. Naquele momento, o ar se tornou rarefeito e um silêncio apavorante tomou conta do mundo ao meu redor. Parecia que tudo era calmaria e que aquela tempestade lá fora não passava de mera ilusão. Balancei a cabeça como que para recobrar os sentidos e, instintivamente, olhei para fora por uma das escotilhas laterais de vidro embaçado ainda a tempo de ver a escuridão ser ferida por um imenso clarão, que durou somente o tempo necessário para eu me alertar e me agarrar firmemente na barra de metal que no centro da cabine se fixava no chão e no teto acima de mim.




    Tão rápido quanto o clarão se apagou, o barco foi arremessado de volta à água, causando um estrondo tão grande que fez meus ouvidos zunirem, como certa vez quando levei um tabefe duplo em forma de concha nos ouvidos de um aluno no ginásio, que, no final, acabou sendo o meu melhor amigo.




    Como resultado de uma violenta colisão, eu já não estava mais agarrado à barra de aço, mas, sim, estirado sobre a cama, dividindo­-a com quase todos os utensílios móveis da cabine, os quais, após o impacto, vieram parar sobre mim. Curiosamente, apesar do zumbido crescente nos ouvidos e de os meus sentidos estarem estranhamente modificados, meu labirinto não indicava que o velho barco estava em outra posição senão aprumado e inteiro. Então, em uma tentativa desesperada, passei a tentar organizar freneticamente os meus pensamentos, buscando noção do tempo, e igualmente a explicar o que havia acontecido lá fora.




    – Aquele clarão! Devo ter sido atingido por um raio ou talvez um relâmpago mais forte… O barco sendo levantado da água… certamente o vento… E essa música infernal… Música? Essa não! De onde vem essa maldita música de flautas andinas?




    Já não poderia responder com o mínimo de certeza, pois os meus sentidos não mais atendiam ao meu comando…
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    CAPÍTULO II




    UM MERGULHO NO MAR DE MIM




    O silêncio à minha volta só era ferido pelo harmônico som que variava entre instrumentos de sopro, sinos, percussão, cordas, além de outros que eu jamais conseguiria identificar, já que a música nunca fora meu forte. A mim, pareceu­-me ter sido arrancado dos confins do inferno para habitar os mais esplendorosos postos dos céus, onde tudo passou a ser paz e harmonia. No que meus aguçados sentidos eram capazes de captar, a chuva, os estrondosos trovões e o vento, antes revoltos lá fora, haviam cessado por completo, e as ondas, antes furiosas e agressivas, agora pareciam plumas ao vento, que abraçavam a minha velha fragata, fazendo­-a flutuar com a suave música que teimava em me seduzir. Estirado na cama, meu olhar se perdia no velho teto da cabine, que antes se despercebia em um verniz desbotado e fosco, mas que, num passe de mágica, transformou­-se em uma colorida tela de cinema exibindo em terceira dimensão balés caleidoscópicos, os quais evidenciavam magníficos desenhos que se transmutavam numa imensa variação das mais cintilantes e diferentes cores que se poderia imaginar.




    – Putz! Que raios está acontecendo comigo? – perguntei a mim em voz alta, mais para testar as minhas faculdades da fala do que para realmente saber. – Será o efeito daquele chá que o maldito bruxo me deu ou levei alguma pancada na cabeça? – indaguei­-me novamente, antes de me entregar àquela prazerosa sensação de inércia.




    Nada no mundo parecia ser capaz de me tirar daquela espécie de coma consciente, já que eu não estava fazendo o mínimo esforço para sair dele, mesmo percebendo que a água, vagarosa e silenciosamente, invadia a cabine do intrépido Três Meninas. E, ainda que me considerasse uma pessoa eximiamente organizada, optei por dar o mínimo de atenção àquele fato, mas tudo o que consegui ao me impor ante a minha vontade alienada foi um rígido comando vindo direto do cérebro para que eu deixasse de lado aquela água e limpasse tudo depois. Obedecida a ordem e levando em conta que, naquele momento, aquilo era tudo o que eu mais queria, entreguei­-me completamente àquela prazerosa sensação de aconchego e meditação, e iniciei um mergulho em algo que julguei ser o meu próprio EU. Alheio ao tempo que sequer me preocupei em medir, mas que, inevitavelmente, sentia passar, chamou­-me a atenção um estalido diferente de tudo que eu já havia ouvido e que soou em uma área longínqua da minha cabeça, fazendo parecer que minha caixa craniana fora dilatada imensamente. Senti como se aquele barulho fosse uma senha ou um alerta para que eu então iniciasse a longa viagem ao desconhecido, tudo isso ao som daquela singular e ao mesmo tempo estranha música que ecoava em meu cérebro e à qual já estava me acostumando.




    Mal tendo os olhos fechados, deparei­-me com a imagem de um menino que aguardava, pacientemente, em uma espécie de dimensão paralela àquela em que eu me achava. Tão logo o reconheci como sendo eu mesmo, só que bem mais novo, evidentemente, dei­-me conta de que podia vê­-lo pelos meus próprios olhos e pelos dele também. Assim, pude perceber ainda a presença de um casal de belos jovens, ambos de aparentemente trinta anos, sendo o do gênero masculino um pouco mais velho, ao passo que ambos se aproximaram e sorriram amigavelmente. O homem era alto e medianamente forte, tinha feições maduras e serenas e transmitia a segurança digna de um grande rei. Apesar de tê­-lo vívido em minha mente, confesso que me prendi e me encantei muito mais com as feições da bela jovem longilínea, de aparência e traços indígenas, que sorria docemente ao lado dele. Ela evidenciava dentes que mais pareciam pérolas ao sol e que, por sua vez, realçavam ainda mais os seus lindos cabelos negro­-azulados que emolduravam um rosto de perfeita simetria. A magnífica mulher vestia trajes simples e naturais, mas, de algum modo, a excêntrica e encantadora simplicidade só se somava às demais qualidades que indicavam serem dotes de quem é próprio da realeza. Carinhosamente, a doce e deslumbrante jovem estendeu a mão para que eu a segurasse, mas, como bom teimoso que sou, relutei por alguns instantes, a fim de ganhar algum tempo em deslumbramento ante aquela fêmea perfeita e única. Com o olhar fixo na delicada mão, ainda pude ver as suas unhas lindamente rosadas de belos contornos que anunciavam o toque de lindos dedos carinhosos providos de pele macia e sem uma única mancha que completavam a perfeição de braços igualmente perfeitos de tez macia e saudável.




    Completamente hipnotizado e dominado pela efêmera busca por atributos que são próprios das belas mulheres, tentei adentrar uma área restrita à qual não havia sido convidado. Involuntariamente, os hormônios latentes em minha matéria me levaram a voltar a atenção, de maneira quase que libidinosa, aos detalhes do corpo da bela jovem, ao que, imediatamente, fui tomado por uma sensação de violento enjoo e uma convulsão espontânea que me fizeram explodir em um jorro de vômito num misto de punição e de limpeza por meus pensamentos estarem maculando algo sagrado. Quando voltei a me concentrar e a me sintonizar com a visão do menino, o qual julguei ser eu próprio em minha mais introspectiva psique, o casal real já caminhava de costas e entravam juntos, segurando­-o e conduzindo­-o pelas mãos através da entrada de um túnel que sugeria ser uma espécie de portal. Então, a partir daquilo, em um retrospecto surreal, cenas da minha vida literalmente foram repassadas em minha mente e, à medida que os slides iam se apresentando, algo que julguei ser a voz da minha consciência, se é que eu poderia afirmar com certeza que ela seria tão sábia, ia simultaneamente corrigindo as atitudes desmedidas e impensadas que eu havia outrora tomado no curso de minha insípida vida. Coisas esquecidas que iam desde a época de minha infância turbulenta até os dias atuais, em que eu havia resolvido vender tudo o que me restara após um divórcio traumático para investir na reforma de um velho barco que mais tarde passaria a ser a minha casa.




    O barco… Magicamente adquirido por meio da comissão da venda de uma grande e antiga propriedade de um velho escritor falido, que, ao se livrar da bela casa à beira­-mar, resolvera me amaldiçoar com aquele presente de grego, induzindo­-me a aceitá­-lo como forma de pagamento da minha comissão, ao passo que também me iludira ao me convencer de que “quanto mais nos distanciávamos da terra, mais nos aproximávamos da liberdade”.




    A verdade é que, toda vez que eu me lembrava do barco, era ferinamente açoitado pela minha consciência, talvez devido ao fato de ter me deixado levar por um sonho de juventude. Morar em um barco parecia ser algo mais excêntrico e digno de admiração do que morar em um cortiço qualquer. Ou quem sabe pelo fato de, tão logo ter adquirido o tal “presente de grego”, de forma imatura, ter me proposto quase que imediatamente a raspar do casco o nome idiota Demolidor para batizá­-lo de Três Meninas, em homenagem às minhas três filhas que amo, para adentrar na fixação em me lançar em busca de aventuras num oceano do qual só conhecia os primeiros vinte metros próximos à praia. A verdade era que ambas as opções mais tarde se mostrariam como sendo em nada parecidas com o glamour que almejava, pois somente bem depois descobriria que Hollywood tende a mostrar mais a magia das coisas que a realidade do mundo. Alheio às minhas dores, a voz latente que ecoava em minha consciência cobrou caro pelo fato de eu ter gastado quase todo o meu parco patrimônio na reforma do tal barco, sem levar em conta o futuro das meninas, que, em breve, teriam que estudar para se formar, se casar e outras coisas mais que sequer ponderei serem de minha responsabilidade. Ainda tentei argumentar comigo mesmo dizendo que, assim que voltasse da minha aventura além­-mar, deixaria de lado o sonho de me tornar escritor (caso meu romance não se tornasse um best­-seller famoso) para me dedicar novamente ao meu “emocionante” trabalho como corretor, quando venderia o barco e daria entrada novamente em uma casa onde poderia receber dignamente a visita das minhas filhas. No entanto, penso que minha “consciência” sabia que tudo não passava de um engodo criado pelo meu verdadeiro Eu, a fim de que eu pudesse escapar daquela sufocante situação, já que, por mais que inventasse argumentos a meu favor, as imagens e vozes latentes em minha cabeça teimavam em me provar o contrário e mostrar a realidade.




    De algum modo, uma parte de mim era cobrada pela outra parte que julguei ser a minha consciência, que teimava em reproduzir (bem como inundar as minhas lembranças de) imagens sorridentes de uma bela e jovem mulher com quem havia pouco tempo me achava vivendo. A mesma jovem por quem eu resolvera deixar a faculdade e casar­-me, jurando amor eterno e movido pela certeza de que seria a namorada dos meus sonhos, com quem eu viveria para sempre, e que agora era tida por mim como minha arqui­-inimiga. Sentia flagelo até pelo simples fato de eu insistir imaturamente no codinome “Rino”, que deriva de rinoceronte e que nada mais era senão um apelido inventado por mim e para mim mesmo a fim de me autopromover a custo de grande insistência junto aos amigos, os quais teimavam em me chamar pelo nome verdadeiro, que, a propósito, eu detestava. Flagelava­-me mentalmente até pelo fato de ter me lançado ao mar somente com um curso básico de navegação que sequer concluí com seriedade por preferir permanecer no cais auxiliando na reforma do barco e bebendo com vagabundos e pescadores que me contavam divertidas histórias de lendas marítimas, ao tempo em que me ensinavam “legítimas” técnicas de navegação a um custo de uma boa dose de bebida. Tudo em vão, pois, mesmo mediante repetidas investidas da tal voz da consciência que me cobrava com veemência, eu me mantinha firme, convicto em minhas desculpas, dispondo­-me cada vez mais a arranjar boas saídas que me livrassem de tantas acusações. Até o velejador solitário Amyr Klink, que me inspirou a dar a volta pelas Américas, foi alvo dos meus xingamentos e transferência de responsabilidades ante a tamanha sabatina de cobranças que jorravam da parte mais longínqua do meu calejado subconsciente.




    Passados intermináveis minutos que aos poucos me subjugavam como sendo anos, depois de não resistir mais às investidas contínuas daquela força que como ondas lavavam o meu ser, finalmente encontrei uma maneira de recorrer ao bom senso, a fim de mudar de estratégia diante daquela embaraçosa situação, e essa nova estratégia, certamente, não se aplicaria em um embate direto.




    Essa força só está querendo me subjugar, ou ensinar, sei lá… Preciso me tranquilizar!, pensei, à custa de algum esforço, antes de me entregar totalmente àquela força estranha e dominante, a qual já percebia não querer o meu mal.




    Fui aos poucos me tranquilizando, contudo, ainda trêmulo e com um frio que parecia trincar os meus ossos, relaxei e percebi o tempo voar com destreza, ao passo que, finalmente, as coisas iam fluindo dentro da minha mente. Sentia que, de alguma maneira, eu estava sendo instruído por algo ou alguém que me queria bem. E apesar de, naquele momento, tudo não fazer muito sentido para mim, comecei então a sentir confiança e uma certeza de que em breve iria me confrontar com algo que iria requerer de mim todo aquele aprendizado que estava sendo introduzido em minha mente, o mesmo aprendizado do qual, apesar de eu ainda não saber, sequer me recordaria antes da necessidade.




    Mesmo assim, apesar de continuar não tendo a mínima ideia se tudo aquilo era fruto da minha imaginação enfraquecida pelos esforços exagerados – com os quais não tinha costume, por ser um simples e sedentário corretor –, de uma intervenção alienígena comum naquela região das Bermudas, como havia ouvido dos próprios caribenhos dias antes, ou se uma reação ao chá amargo que recebi daquele maldito índio desdentado e o qual se sabe lá por que cargas d’água eu havia bebido, deixei­-me levar…




    Depois de aparentes dias em estado catatônico (somente bem depois pude saber que os “dias” que pensei ter passado dentro de uma máquina de lavar imaginária não chegaram a duas horas), pude finalmente despertar e entender qual fora a finalidade daquela viagem interior em que minha mente havia sido abduzida por algo ou alguém que definitivamente não era daquele plano.




    Um novo eu que estranhamente estava sendo preparado para uma viagem que se iniciava ali, sob o ponto mais clichê e místico do globo… o Triângulo das Bermudas.
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    CAPÍTULO III




    UM VIAJANTE INSÓLITO




    – Minha embarcação, minha casa, meus sonhos… – murmurava, repetidamente, em uma manifestação tântrica que retrataria com exatidão sobre como me sentia ante a perda daquele velho barco.




    Aquela embarcação representava, além da minha redenção, o patrimônio adquirido ao longo da vida e que estava prestes a se tornar o meu ataúde, à medida que ia a pique ostentando o nome Três Meninas, que eu mesmo havia pintado em uma radiante tarde de verão. Naquela mesma tarde, em companhia da minha filha mais velha, das duas outras mais novas – estas, que todos pensavam que eram gêmeas devido à semelhança e à pouca diferença de idade –, além de meus dois melhores amigos e meia dúzia de pescadores bêbados, fora comemorada a conclusão da reforma do meu barco. Ocasião escolhida para deixar marcada no casco repintado com tinta barata a cerimônia solene que terminou com uma garrafa de champanhe, também barata, sendo sofisticadamente quebrada para inaugurar a boa sorte do meu veleiro com o qual eu daria início a uma vida de aventuras que tinha como objetivo fazer meu ex­-sogro, minha agourenta ex­-sogra, meu cruel ex­-chefe, além da megera da minha ex­-mulher e seus amigos, que outrora foram meus, finalmente me verem com outros olhos.




    Agora, lentamente, ali naquele oceano gélido e escuro, afundava comigo o meu velho amigo, que, em poucos meses, havia compartilhado mais aventuras, sorrisos, sonhos e confissões que todas as outras pessoas que passaram pela minha vida.




    De alguma maneira, sentia o mar lá fora me tragando junto com o meu barco rumo à imensidão das profundezas, palmo a palmo, centímetro a centímetro, e, estranhamente, não sentia o menor medo – fator atribuído ao estado hipnótico em que ainda me encontrava devido ao efeito daquele chá misterioso, o qual, apesar de ter me feito desabar, ainda exercia grande influência sobre os meus sentidos. Estes se encontravam eximiamente aguçados, contribuindo em muito na tarefa de me fazer enxergar como um destemido comandante, que deveria reagir a qualquer custo, mesmo que simplesmente permanecendo ali, firme e convicto no dever de manter­-se em seu posto e afundar com o seu navio.




    – Mas que diabos de capitão eu sou! Deitado nesta cama ensopada enquanto meu barco afunda – falei com a voz alta e embargada em uma tentativa de reagir àquela sensação de enjoo que teimava em remexer meu estômago ao menor esforço mental de me levantar.




    Superando a minha lassidão e tomado mais pelo dever cívico, que impera na nobreza mercante, do que por qualquer outra coisa, finalmente reagi.




    – Ajude­-me, meu Deus! – gritei, para, num esforço hercúleo, em um solavanco que pareceu consumir todas as minhas forças, pôr­-me sentado na beirada da cama com a cabeça entre as mãos, a fim de que a náusea e as contrações abdominais não me atirassem novamente de costas na cama encharcada e abarrotada de entulhos.




    Lentamente, passei a fazer uma varredura na cabine para encontrá­-la totalmente desarrumada e com a água até os meus joelhos. Estes tremiam, não sei se devido ao efeito daquela estranha força que ainda varria o interior de meu corpo, ou se pelo contato com a água congelante que brotava por entre as dezenas de brechas agora existentes por todos os lados da cabine, inclusive do teto sob o convés. Toda a pobre mobília e escassos materiais que antes se achavam organizados em seus devidos lugares agora estavam espalhados, alguns boiando sobre a água, enquanto outros ao fundo tremulavam levemente ao delicado movimento do barco afundando em prumo e nível tão simétricos que sequer fazia balançar as poucas lâmpadas pendentes no teto do interior da cabine. Apagadas, estas davam vez às lâmpadas de emergência, que, acionadas automaticamente após a falência dos motores, piscavam enfraquecidas, mostrando sinais de esgotamento devido ao longo tempo acesas. Em meio à parca claridade e ao silêncio absoluto, a visão de um frasco contendo o restante de um líquido marrom boiando ao lado de muitos objetos me pôs em pé, como num passe de mágica, pois somente a lembrança do gosto daquele chá era suficiente para arrepiar todo o meu corpo encharcado e fazer meu estômago galopar feito um garanhão selvagem.




    Não sei se tomado pelo senso de perfeccionismo que orgulhosamente ostentei desde muito jovem, ou se pelo notável temor ante a visão daquele líquido misterioso que me hipnotizava sempre que eu ousasse fitá­-lo, apressei­-me em recolhê­-lo para logo em seguida colocá­-lo no bolso lateral da minha encharcada calça cáqui estilo cargo. Feito isso, como num passe de mágica, meu estômago pareceu dar sinais de estabilidade e, finalmente, pude me dar o luxo de me preparar para um afogamento com dignidade.




    Mesmo com a água entrando na cabine e já encobrindo a cama, estranhamente, o desespero que sempre me dominava ante qualquer sinal de perigo não ousava me tocar, dando­-me a dúbia sensação de estar equilibrado emocionalmente ou mergulhado em um sonho do qual a qualquer momento eu despertaria para entrar em pânico absoluto. Então, ignorando aquilo que julguei ser a realidade, optei por aproveitar aquela prazerosa sensação de poder eminente para agir como um honrado capitão.




    Em uma rápida análise, observei que o valente motor havia mesmo parado por completo e que o estranho silêncio que pairava no restante de ar, que começava a se tornar escasso, denunciava que, de algum modo, o barco se achava a uma distância considerável da turbulenta superfície. Isto, somado ao fato de que a água continuava a tomar espaço na cabine, brotando inclusive do teto, já indicava claramente que minha embarcação estava realmente afundando, mesmo que de uma maneira um tanto lenta e estranha.




    – Por que diabos essa velha fragata está nivelada, e não com a proa a pino, como haveria de ser? – perguntei a mim mesmo com o intuito de acelerar as minhas faculdades mentais, que se mostravam estranhamente modificadas, a exemplo da minha percepção e dos meus outros sentidos, que também se revelavam estranhamente alterados. – Há quanto tempo estou afundando e a que profundidade eu estarei?




    Pronto! Bastaram algumas indagações para que o meu cérebro se ativasse no módulo turbo com uma dose extra de capacidade que eu desconhecia totalmente, considerando que passei a pensar em uma velocidade formidável e a analisar tudo à minha volta com uma rapidez surpreendente.




    O primeiro passo foi conferir as possíveis saídas daquela cabine, que ficavam resumidas à escotilha principal no alto da pequena escada que dava no convés superior e a outras seis aberturas laterais, as quais serviam como janelas e se dispunham separadas ao redor da cabine, todas bem vedadas e de vidro de alta resistência. Provavelmente eles irão se estraçalhar assim que sujeitos a umas boas pancadas, pensei.




    Levando em conta que a pressão externa da água não permitiria que eu saísse pela abertura principal, que daria acesso ao convés, resolvi optar pelas escotilhas laterais arredondadas, as quais, apesar de pequenas, depois de removidos completamente os vidros, me permitiriam sair dali como um gato espremido. Na falta de uma marreta, que parecia ser a única coisa que não se achava boiando em meio à bagunça à minha volta, optei por apanhar um souvenir de uma pequena estátua Moai que havia comprado como antiguidade legítima em minha bem­-sucedida visita à Ilha de Páscoa. O artefato, que deveria pesar pouco mais de dois quilos e que se encaixara como uma luva na minha mão, no momento, pareceu­-me perfeito para ser utilizado. Em poder do pequeno aríete, decidi pela abertura mais próxima e me ajoelhei por sobre a cama já encoberta pela água, que não dava tréguas em entrar por todos os lados, a fim de, rapidamente, quebrar uma das janelas e, pronto, rápido e facilmente, sair dali.




    Já sobre a cama e preparado para desferir o primeiro golpe contra a janela que me levaria à liberdade, percebi que a rapidez dos meus pensamentos não condizia com a realidade da situação. Então, obedecendo a um comando que preferi chamar de razão, passei novamente a ponderar a respeito da situação:




    – A que profundidade eu estarei agora? Terei ar o suficiente para chegar à superfície? E o que fazer perdido em meio àquela maldita tempestade?




    Fazia perguntas a mim mesmo, ou pensava comigo, numa tentativa de manter o controle e não admitir que estivesse perdido ao escolher qualquer que fosse das hipóteses plausíveis.




    Depois de me dar conta de que não havia ao menos um colete salva­-vidas ali que eu pudesse usar para me levar à superfície e com ele boiar a fim de me manter vivo por mais algum tempo debaixo daquela tempestade gelada que provavelmente me aguardava fora dali, pela primeira vez depois de desperto, fui tomado por algo que reconheci como sendo uma espécie de medo que me fez sentir vontade de chorar e desistir.




    – Meu Deus, me ajude! Valha­-me, meu bom Jesus! – disse espontaneamente em um clamor carregado de humildade que não conhecia em mim. – Não posso desistir! Desisto de ser um honroso e morto capitão, quero simplesmente sobreviver nem que seja por mais esta noite!




    Dito isso e ciente de que a promessa de uma morte certa encerrado naquela cabine era por deveras mais honrosa que fugir e padecer sob o anonimato da fria e tempestuosa noite, ainda assim eu escolhi arriscar um milagre ou algo do gênero ao tomar coragem para quebrar a escotilha e sair dali correndo, ou nadando como um bom rato covarde que era.




    – Foda­-se este maldito barco! Que venham os tiburones! – gritei em um espanhol de sotaque patético, numa tentativa de me encorajar em um humor que no fundo nem mesmo eu entendia.




    Levantei a estátua Moai e desferi a primeira pancada contra a escotilha. Pang! – fez o barulho ensurdecido pela pressão externa da água, de modo que bati novamente. Pang! Somente consegui quebrar um pedaço da estátua. Pang! Novamente, só que agora surgia uma pequena fissura mostrando que o vidro estava cedendo.




    Afastei­-me da frente da escotilha indo mais para a lateral, a fim de me preparar para desferir a última pancada, que, por sua vez, quebraria definitivamente o vidro, possibilitando, assim, que a cabine se inundasse rapidamente e, então, eu saísse dali. Bati a última vez e, feito isso, antecedido por um barulho de gelo rachando, percebi o vidro trincando gradativamente e, simultâneo a esse fato, notei também alguma espécie de movimentação no exterior do barco.




    Animado por uma centelha de esperança em minha memória voluntariosa, imediatamente vislumbrei um cinematográfico resgate feito pela guarda costeira, que, de algum modo, ouvira os meus pedidos de socorro, via rádio, antes daquele desastroso naufrágio, o qual poderia ter sido evitado se tivesse dado ouvidos aos alertas quanto às iminentes tempestades que me foram repassados pela capitania dos portos próxima.




    Apesar de aprisionado pelas trevas externas daquele desconhecido oceano, eu me vi totalmente hipnotizado por uma estranha luz azulada que brotava de algum lugar abaixo do barco e que, aos poucos, tomava cadência à medida que este se aproximava de onde ela estava.




    Impressionado pelo brilho intenso que do fundo projetava magníficas rajadas de luz para o alto, em uma vã tentativa de melhorar o meu campo de visão, usando o pulso de uma das mãos, passei a esfregar a manga da encharcada camisa de flanela no embaçado vidro da escotilha, para que, de algum modo, pudesse auxiliar naquilo que talvez fosse o meu iminente resgate.




    Apegado àquela magnífica luz azulada, a qual, conforme eu percebia o barco afundar, sentia ganhar mais e mais fulgor de modo a me hipnotizar em esperança, ignorei parcialmente o contato do meu rosto contra o gélido vidro trincado da escotilha que, ao mesmo tempo em que me impedia de mergulhar em falsas esperanças, impedia­-me de dimensionar com exatidão o que estava prestes a ser revelado.




    Como num grande show de ilusionismo, eis que, a uma distância que numa primeira impressão não ultrapassaria a marca dos cem metros, em vez de um submarino nuclear, como pensei se tratar de início, como que se projetando do chão, fez­-se revelar à minha frente a ponta de uma magnífica pirâmide que trazia consigo a transparência da mais pura das verdades. Conforme minha embarcação descia de encontro ao fundo do oceano, ela se distanciava do ponto mais alto daquele artefato de modo a se aproximar mais e mais do que seria a sua base. Enquanto a imensa pirâmide crescia diante de mim de modo a cada vez mais ter o meu barco próximo de si, também o invadia com a sua fulgurante luz que parecia brotar de seu poderoso interior, fazendo­-a anunciar como sendo o núcleo de um gigantesco gerador de energia viva.




    Totalmente pasmo diante de tamanha manifestação de força, ignorei quase por completo que, em vez de mergulhadores comuns, do lado de fora, mesmo ao longe, algo ou alguma coisa de aspecto aquático se aproximava. Movimentavam­-se com notável destreza. Aproximei­-me ainda mais da escotilha rachada a ponto de manchá­-la com a gordura natural existente na ponta do meu nariz e das maçãs do meu rosto, a fim de apurar um pouco mais a minha debilitada visão, lamentando por ter arremessado meus óculos de grau ao mar, tão logo havia levantado âncoras rumo à liberdade, preferindo passar ares de conquistador e impressão de que era um genuíno lobo do mar em vez de um guarda­-livros míope e desajeitado.




    – Será uma sereia em meu auxílio? Ou um tubarão pronto a me banquetear? – falei ignorando minha situação, tentando dar ares de humor poético ao meu desespero, que aos poucos se mostrava crescente.




    Do nada, aquilo que erroneamente julguei ser uma sereia ou um tubarão se aproximou com exímia rapidez da escotilha para lançar­-me um olhar sereno e sem medo algum. Ante a visão de um par de olhos grandes e negros como o breu, tive a nítida impressão de que aquele ser lá fora, ou melhor, aquela coisa, tentava me dizer algo que somente não entendi de imediato devido à perplexidade ante aquele inesperado ato que, por sua vez, me deixou imediatamente paralisado. Ainda assim, senti, ouvi ou entendi, sei lá como… que eu deveria me afastar da escotilha urgentemente. Então, arremessado por um misto de susto tardio e impulso instintivo, lancei­-me para trás com toda a rapidez que alguém desajeitado pode ter, e, assim, a uma distância de pouco mais de dois metros, com água até a altura do pescoço, pude registrar aquilo que permaneceria na mente por todo o resto de minha existência.




    Santo Deus de misericórdia! Agora enlouqueci de vez, pensei, incapaz de dizer qualquer palavra.




    A visão daquele estranhíssimo ser marinho do lado de fora eu até pude aceitar meio que a contragosto, levando em conta que, afinal, estaríamos debaixo d’água; porém, o que se seguiu foi demais para a minha mente já enfraquecida por tamanhas provações: a chegada quase que simultânea de uma espécie de androide, robô ou alienígena equipado com um traje de mergulho prateado… Aquilo de maneira nenhuma se encaixaria nas minhas devaneadas esperanças de resgate.




    Ainda assim, apavorado e ao mesmo tempo crédulo ante a hipótese de que tudo não passava de alucinação e de que em breve eu acordaria em minha casa sobre a cama, com minha ex­-mulher me ignorando, tendo que ir trabalhar em um emprego que eu odiava em um carro financiado, optei por viver a loucura de um sonho real.




    Enquanto o ser de metal prateado tomava o lugar do homem­-peixe junto à escotilha trincada, eu me agarrava ao mastro de metal que apoiava a cabine e me preparava para o que estava por vir…




    Simultaneamente, lá fora, sob o brilho daquela intensa e estranha luz violeta que clareava tudo ao seu redor a ponto de, pelas brechas do madeirame do velho casco do barco, invadir a cabine como feixes de lasers, pude ver o mergulhador prateado cerrar um dos punhos e desferir uma única e certeira pancada na escotilha, que cedeu como o mais fino dos cristais.




    Depois disso, em questão de milésimos de segundos, senti meu corpo centrifugar em meio a um turbilhão de bolhas e água gelada, que adentrou na cabine com o efeito de um canhão sônico guiado pela luz azulada… Aquela luz… Foi a última coisa que vi ao meu redor antes de aquela dor terrível que brotava do mais profundo de minha mente e que jorrava pelos meus ouvidos me fazer desmaiar e perder totalmente os debilitados sentidos… Mas não sem antes abraçar aquela luz, como uma criança que abraça uma mãe em dias de temporal… Ou como um ancião que, no fim da vida, abraça a morte como única companheira.
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    CAPÍTULO IV




    CONTATOS ADJACENTES EM
GRAU QUALQUER




    O primeiro lampejo de consciência diante da sensação de estar despertando de um coma de anos me levou subitamente a sentir como se toda a minha pele houvesse sido removida para dar lugar a um frio colossal que fazia par com uma latejante ardência corporal. Esta, generalizada, poupava somente a região dos meus olhos de pálpebras cerradas em resposta à incômoda dor e à confusa tensão que tomava conta de meus sentidos. Meus olhos, mesmo tensamente cerrados, distinguiam uma claridade azulada que vinha do teto sobre mim, denunciando a posição em que eu me achava, deitado de costas sobre algo anatômico e levemente inclinado, que eu tinha medo de descobrir o que era, mas que se evidenciava como sendo uma maca hospitalar.




    Depois de aproximadamente sessenta segundos, dos quais gastei metade para vasculhar a memória em busca de vãs lembranças e outra metade tentando ouvir qualquer tipo de som que me trouxesse ao menos uma pista de onde eu estava, decidi então reagir. Tomado mais pela curiosidade do que pela coragem, direcionei todos os meus impulsos cerebrais como em um comando para que os meus olhos se abrissem forçosamente, para, logo em seguida, passarem a piscar pesadamente com desmedida compulsão, somente para deparar com algo que pensei ser uma cegueira permanente, já que senti um líquido viscoso envolvendo e sufocando a região dos meus olhos, dando­-me uma pavorosa sensação de que ambos estavam vazados e que as minhas pestanas protegiam inutilmente apenas os meus globos oculares murchos e de aspecto horripilante. Diante disso, também não pude deixar de me desesperar ante o fato de que, pelo resto da minha vida, teria que vagar cegamente apalpando tudo à minha volta e não poderia jamais ver as minhas filhas crescendo, e um milhão de outras coisas mais, como ler ou andar.




    Andar? Andar para onde? Onde estou? Meu Deus, o que terá acontecido comigo? Por que estou com tanto frio, enjoado e tonto?, pensei ao finalmente despertar. Como prova, conjecturava, ignorando a sensação de extremo enjoo que começava a tomar conta de mim, aumentando ainda mais o pânico ante o fato de que não podia mexer um músculo sequer e de que nem ao menos meu dedo indicador obedecia ao menor sinal de comando do meu confuso e esmaecido cérebro.




    Como se não bastasse estar cego, terei ficado tetraplégico? Terei quebrado o pescoço?, continuava a questionar. O que terá acontecido comigo depois da tempestade?




    Bastaram as alarmadas indagações, que funcionaram como uns trancos no meu cérebro, para que, gradativamente, minha mente liberasse uma torrente de imagens confusas, que iam desde o momento em que ainda no barco bebera aquele chá amargo – que, por sua vez, me lançara naquela estranha e alucinante viagem – até quando a janela da cabine fora quebrada para deixar entrar aquela torrente de água extremamente borbulhante da qual me recordava muito pouco, mas que servia de pano de fundo e cortina de fumaça; esta encobria a verdadeira natureza dos estranhos seres que em meio a toda aquela confusão me manipulavam com grande habilidade ainda dentro d’água, como se eu fosse um boneco em suas habilidosas mãos sob o efeito da ausência da gravidade.




    Todas aquelas vagas lembranças passavam em forma de slides laminados em minha memória, ferindo minhas débeis coordenações neurológicas, fazendo­-me desejar apagar novamente para nunca mais acordar.




    Quando estava me dando por enlouquecido e me entregando à vontade crescente de morrer para dar fim àquele desespero, chamou­-me a atenção um leve barulho ordenado e mecânico, daquilo que julguei serem portas, janelas ou algo do tipo deslizando ou se abrindo.




    Em seguida, à minha direita, a manifestação de um reflexo se anunciou como algo que entendi ser o som de alguma coisa ou de alguém operando um aparelho eletrônico que emitia uma luz também azulada, e que, por sua vez, atenuou por completo o meu pânico, bem como o silêncio sufocante daquele desconhecido local.




    Onde estou? Estarei em um hospital? Quem diabos está aí? Será um médico?, indagava­-me em pensamentos desesperadores, impossibilitado de articular minha língua dormente, torcendo para que uma voz feminina desse uma resposta do tipo “você está no céu e sou um anjo”.




    Em vez disso, após mais alguns segundos de silêncio que pareceram, no mínimo, minutos, aquele que mais tarde soube ser o mesmo que me trouxera até ali decidiu se manifestar para dizer, ou murmurar, já que sua voz se apresentava tão suave e serena que parecia transcender qualquer tipo de som:




    – Acalme­-se, meu filho! Em breve poderemos nos comunicar.




    Esperei alguns instantes, a fim de me certificar de que havia realmente ouvido aquela voz que juraria sobre a Bíblia ser de meu pai morto já havia quase três décadas, para simplesmente conseguir pensar em um tom desanimador, já que definitivamente não conseguia falar.




    Ferrou! Agora não me falta mais nada! Meu pai morto falando comigo… Morri mesmo, meu Deus!




    – Fique calmo! Você não está morto e posso garantir: ninguém irá feri­-lo. Aguarde um pouco e em breve conseguirá se mover e até enxergar.




    Aquela estranha e ao mesmo tempo familiar voz ecoava em minha mente como se eu simplesmente estivesse pensando em voz alta e, apesar de ainda não saber como, tinha a certeza de que ela vinha da presença que ainda se mantinha à minha direita e que, em movimentos ordenados, parecia estar remexendo em algo. Em meu íntimo, torcia para não ser algum objeto que contivesse uma grande agulha pingando algum tipo de medicamento esverdeado.




    A tensão aumentava à medida que o tempo passava; e a cada indagação mental feita por mim, aquela voz que parecia ser a do meu pai pacientemente respondia às minhas perguntas, ao mesmo tempo em que me orientava em como proceder a fim de me acalmar, dando a entender que estava para ser concluída alguma espécie de procedimento químico ou cirúrgico, além de outros que não entendi devido ao meu crescente enjoo e nervosismo.




    Então, depois de algum tempo em que eu passei mentalmente praguejando o dono daquela voz, e por não saber quem era, finalmente ele anunciou que suspenderia a nossa comunicação por alguns instantes e que eu poderia abrir os olhos a fim de tomar ciência do que estava se passando. Feito isso, a espécie de maca em que eu estava deitado passou a produzir um som semelhante ao da porta antes se abrindo para elevar a parte superior do meu corpo até a posição que julguei ser quase sentado, exatamente como num leito hospitalar, só que sem a enfermeira girando desajeitadamente a pesada manivela.




    – Queira abrir os olhos, por favor! – pediu meu interlocutor, agora com uma voz que ecoava no fundo da minha mente e que então se fez parecida com a minha, o que me deixou ainda mais confuso. – Aos poucos se acostumará com essa estranha sensação. Procure se tranquilizar – tornou a dizer.




    Fora a melhor coisa que havia ouvido nos últimos tempos, já que pude deduzir que poderia enxergar novamente e ao menos saber a direção para onde iria minha cadeira de rodas, visto que ainda não sentia um músculo sequer.




    Tão logo abri os olhos, passei a piscar pesada e continuamente, a fim de desembaraçar um borrão que em nada se parecia com a minha antiga visão, o que não trouxe qualquer resultado. Desse modo, resolvi relaxar e esperar, a fim de que ao menos a tontura passasse.




    Mais calmo, percebi que os meus batimentos cardíacos, que sequer imaginava ainda existirem, ritmaram­-se e a minha respiração se aproximara da normalidade. Finalmente passei a me acalmar e só então pude olhar à minha frente para, vagarosamente, distinguir estranhas silhuetas tomando forma, algo que julguei ser uma sala de UTI ultramoderna, levando­-se em conta a minha atual conjuntura.




    À medida que tudo ia se moldando à minha volta, a estranha luz azulada também tomava conta por completo de tudo ao meu redor. Diante disso, não pude deixar de notar que minha visão, ainda embaçada, alcançava um ângulo de, no mínimo, cento e oitenta graus à minha volta sem que eu fizesse o menor esforço. Graças a isso, pude tomar o maior susto da minha vida quando, ainda estudando o ambiente, ao mesmo tempo em que experimentando a sensação da visão azulada e periscópica, deparei­-me com uma espécie de androide que aguardava imóvel à minha direita. Isso por si só já seria motivo o suficiente para me fazer gritar feito uma índia velha. Como se não bastasse, o robô levantou amigavelmente uma das mãos em uma saudação tipicamente alienígena para dizer:




    – Saúdo­-te, espírito irmão! Seja bem­-vindo de volta à tua antiga casa.




    Teria eu gritado, corrido, ou me borrado todo, se pudesse, mas a verdade era que nenhuma das minhas faculdades naturais respondia ao meu comando, salvo a visão, que agora era como a de um camaleão que enxergava tudo em volta. Então me limitei somente a responder com um pensamento idiota que se fez emergir no que seria a manifestação de uma voz tímida e infantil que mais tarde me causaria imensa vergonha:




    – Saúdo­-te também! Seja lá quem for… Pode, por favor, me dizer o seu nome e onde estou?




    Após uma pausa, na qual tive a nítida impressão de estar tendo os pensamentos sondados, aquele a quem preferi chamar de meu anfitrião optou por responder com uma agradável voz que julguei ser finalmente a dele próprio:




    – Infelizmente, não tenho nome, apenas um código numérico que condiz com uma escala de tantos dígitos que, creio, você não poderia lembrar caso deixasse de anotar. Quanto ao local onde se encontra, informo­-o que está seguro dentro de um traje temporizador no interior de uma sala pressurizada que fica nas dependências da ala médica e científica da cidade de Anphiptron, no domínio de Atlântida.




    – Sei… Atlântida, não é? – respondi com a voz ainda mais fina, para então pigarrear e continuar em um tom que me pareceu mais grave, porém desnecessário e jocoso. – E por acaso você, ó venerável habitante de Atlântida, poderia me dizer por que não consigo me mexer?




    – Pelo fato de os seus batimentos cardíacos ainda não se acharem ritmados e a sua pressão sanguínea estar instável, ambos influenciados pela sua intensa atividade nervosa. Então, assim que se acalmar, o seu traje será liberado automaticamente por você mesmo, já que se encontra ligado diretamente à sua medula espinhal por sensores nanotecnológicos que lhe permitirão obedecer ao seu menor sinal de comando mental. E, garanto a você, são tão minúsculos os sensores que, ao contrário dos seus temores, não causarão qualquer dano ou cicatriz à sua coluna. Então, assim que puder se livrar do traje, voltará a andar como antes. Ele leu meus pensamentos! Captou o medo que senti ao imaginar que estaria crivado de cabos. E de que raios de traje ele está falando?, indaguei­-me antes de sequer ponderar sobre a veracidade ou as maravilhas tecnológicas de tudo aquilo que o meu anfitrião acabara de dizer. Santo Deus!, fora tudo o que consegui pensar ante a perplexidade da bizarra revelação, pois, tão logo olhei para baixo explorando um pouco mais a minha visão modificada, deparei­-me com o fato de que o tempo todo estivera vestido, ou equipado, sei lá, com um traje metálico idêntico ao do meu anfitrião.




    Que diabos é isso? O que aconteceu comigo? Por que ainda estou sentindo essa ardência e esse frio?, indagava a mim mesmo, tentando usar uma estratégia para dispersar o imenso temor que tomava conta dos meus nervos e que, segundo as recentes informações, contribuía ainda mais para a inoperância do meu sofisticado traje.




    – Não se preocupe! – disse o anfitrião, para então continuar falando por um tempo que julguei serem horas, mas que me eram aprazíveis e confortáveis, já que a sua voz se mostrava firme e convincente, e o que eu mais queria, naquele momento, eram manifestações de amizade e atenção. – Vou explicar tudo e, quanto às perguntas, não se preocupe, pois o motivo de você estar aqui é justamente este: buscar respostas e conhecimento. Portanto, sinta­-se à vontade para também perguntar… Sou de fato um habitante Atlantis que dispensa o título de venerável. Junto com alguns irmãos o resgatamos, há cerca de um ciclo completo, ou o que vocês da superfície definiriam como sendo um ano, quando imediatamente o equipamos com este traje, que possibilitou a sua chegada até aqui, para logo iniciarmos o processo de despressurizarão e descongelamento da sua matéria. Digo isso porque tivemos de congelá­-lo com um composto à base de nitrogênio líquido usando um método parecido com o que vocês denominam criogenia, ou criobiologia. Esse método, como disse, leva um ciclo completo, a fim de que possa ser executado e revertido dentro de rigorosos padrões de segurança. Tudo isso, a fim de que também pudéssemos recuperar e proliferar lentamente qualquer célula ou tecidos vitais danificados em seu corpo. Isso explica a ardência e o frio excessivo que ainda está sentindo e que nada mais são do que lembranças subconscientes do longo período em que foi submetido ao processo de revitalização no qual foi mantido sob uma temperatura extremamente baixa para os padrões da sua massa corpórea. A boa notícia é que, a partir de agora, você está sendo orientado e, desse modo, passará a entender que o seu traje responderá ao seu comando mental. Poderá regulá­-lo para operar gradativamente até ele chegar a exatos 36,3 graus, que é exatamente a temperatura ideal do corpo hominídeo. Desse modo, com o seu sistema nervoso central ligado a uma espécie de computador integrado ao traje, que, por sua vez, é equipado com anéis de blindagem e um exoesqueleto feito a partir de um resistente composto de metal, estará seguro, visto que esse mesmo equipamento possibilitará a sua permanência aqui em Atlantis, a milhares de metros de profundidade da superfície.




    – Uau! Devo confessar que estou impressionado! Tanto pelas informações que está me passando, quanto pelo fato de eu estar entendendo tudo o que vem dizendo, já que, como corretor de imóvel e aspirante a pirata, devo admitir que o meu forte não é tecnologia avançada, tampouco antropologia das civilizações extintas. Então, que tal me dizer a verdade, ou uma coisa do tipo “somos da NASA ou pesquisadores de alguma agência secreta”? Ah! Mas antes disso, por favor, me diga, como é que eu estou assimilando tudo o que fala? – quis saber, espantado com meu raciocínio, que pareceu ter sido potencializado.




    – Bem notado – disse o estranho ser metálico antes de prosseguir. – Além de eu estar usando uma linguagem extremamente básica e simplificada que se adéqua aos seus padrões cerebrais, estou colocando­-o a par somente de alguns fatos e resultados simplificados a fim de evitar implodir a sua memória com cálculos matemáticos, fórmulas químicas ou físicas avançadas que jamais conseguiria entender. Além disso, o seu traje está equipado com uma espécie de transmissor integrado, e este, ao mesmo tempo em que permite a captação, também equaliza as ondas de transmissão de pensamentos à sua volta, sintonizando e filtrando e, ao mesmo tempo, traduzindo tais informações. Então, em função desse processo que possibilita a ampliação das suas funções telepáticas, este também faz as mensagens que vão ao seu cérebro chegarem ao próprio modo de pensar, possibilitando, então, que você receba as informações de uma maneira que as possa compreender.




    Poxa! Eu me sentindo um gênio modificado e acabo de ser tratado como um retardado, pensei, após ter assimilado a explicação. Sem um mínimo de educação e tomado pela vontade crescente de me espreguiçar, ignorei momentaneamente meu interlocutor para pensar comigo: Onde raios ficam os banheiros deste lugar?




    Entregue àquela confortável manifestação física, senti um agradável calor dar lugar àquele desconfortável e ardente frio que, sem perceber, havia desaparecido quase totalmente, fazendo brotar em seu lugar uma gigantesca vontade de urinar, coisa que me fazia lembrar que, apesar de estar vestido como um androide idiota com inteligência artificial, eu ainda era um bom e velho humano com necessidades naturais.




    – Não se preocupe! – adiantou­-se o anfitrião, ao notar a minha necessidade. – Enquanto você estiver trajando esse equipamento, poderá executar todas as suas necessidades fisiológicas sem problemas, pois a roupagem se encarregará de transformar, desidratar e também se livrar dos resíduos indesejáveis.




    Para a minha surpresa, resolvi não teimar ou perguntar nada, a fim de evitar uma longa explicação envolvendo a biologia das fezes humanas. Em vez disso, ainda sentado, encolhi as minhas pernas, que, maravilhosamente, obedeceram ao meu comando, coloquei as minhas mãos metálicas sobre os meus joelhos, fechei os olhos, que já se achavam quase acostumados àquele líquido viscoso, e, em meio a um longo e relaxante suspiro seguido de um prazeroso arrepio, liberei a melhor mijada na roupa, sem culpa, de toda a minha vida.
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    CAPÍTULO V




    UM CONHECIDO MUNDO ESTRANHO




    – Acorde, caro irmão! Devemos começar imediatamente o seu treinamento.




    Apesar de ter ouvido nitidamente, de alguma maneira aquela agradável voz me convocava a algo que, em meu íntimo, era a última coisa que eu queria: despertar para uma realidade que parecia tudo, menos com minha vida real. Apesar das provas que saltavam aos meus olhos tapados com uma viseira escura, que me fazia parecer com uma TV portátil ambulante, eu teimava em acreditar que, em vez de estar realmente em companhia de um atlantiano, a qualquer momento se mostraria a verdadeira identidade dos meus captores, que certamente se revelariam simples humanos como eu, à frente de um programa ultrassecreto de alguma agência aeroespacial, ou até, quem sabe, de um reality show idiota que tinha como finalidade, além de alienar a população, fazer­-me bancar o animal enjaulado sendo testado e ridicularizado diante de olhares críticos de milhões de espectadores que, de casa, estariam analisando o meu comportamento patético naquela situação inusitada. Ainda tentei continuar divagando de modo a permanecer imóvel e fingindo estar adormecido, a fim de que, com isso, pudesse ficar em paz e, então, adiar as tenebrosas experiências alienígenas que, caso estivesse errado, jurava estarem por começar a qualquer momento, para, nesse meio­-tempo, pensar um plano para fugir dali ou algo do tipo. Infelizmente, mal havia iniciado o meu estratagema e aquela coisa estranha falou­-me novamente com uma amigável voz aveludada que me deixou em desânimo.




    – Não se preocupe, irmão. Você é meu convidado e está aqui assegurado por uma promessa de paz. E, a menos que tenha um bom plano e conte com um moderno submarino de tecnologia ainda inexistente, sugiro que tire da cabeça a ideia de partir daqui sem antes conhecer melhor o lugar. E garanto a você: estamos realmente nos domínios de Atlântida e somos tão alienígenas quanto vocês, da superfície.




    – Eu não sou ninguém, não deveria estar aqui. Isso tudo deve ter sido um grande engano. Por favor, me deixem ir embora – dando o melhor de mim em uma fala que retrataria a personificação da própria covardia, pensei ter dito, em súplicas, quebrando um voto de silêncio que a princípio faria parte do meu plano de não revelar nada, mesmo que sob a mais cruel tortura.




    – Em seu devido tempo, você poderá fazer tudo o que quiser, portanto, neste momento, para o seu próprio bem, deverá seguir à risca exatamente o que eu disser. Desse modo, sugiro que pare de representar se mostrando mais amedrontado do que realmente está e comece a enfrentar a situação… E, por falar nisso, reparou que já está se movimentando e gesticulando com total domínio do seu traje?




    Nunca entendi se aquilo que o estranho anfitrião me transmitira era a pura verdade, ou fora alguma espécie de psicologia reversa barata, a fim de que eu me libertasse do medo. Fosse o que fosse, a verdade é que havia funcionado, pois, quando dei por mim, já me achava bem mais à vontade, sentado sobre a parte lateral da maca, tendo as pernas dependuradas, enquanto alongava o pescoço, dedos e braços, mostrando intimidade com aquele traje que não dificultava em nada os meus movimentos. Feito o alongamento, em uma postura bem mais segura que há dois minutos, indaguei, com a mais solene formalidade:




    – Pois bem! O que quer de mim e como devo chamá­-lo, já que, se bem me recordo, o senhor sequer tem um nome?




    – Quanto ao que quero de você, é exatamente o que acabou de fazer. Que confie em mim. Mesmo que sem pressa, mantenha­-se calmo e colabore, pois, se quisesse lhe fazer mal, já o teria feito antes. E, quanto ao meu nome, chame­-me do que quiser, se isso for importante para você.




    Esse cara é de fato muito estranho!, pensei, enquanto me preparava para dizer um nome que fosse criativo e amistoso.




    – Estranho está ótimo, mas espero que não mude assim que me vir sem este traje – disse o meu anfitrião, parecendo estar dando ares de bom humor, o que somente me levou a imaginar um alienígena nu com as bolas de fora.




    – Já esclareci que não sou um alienígena! E devo lhe adiantar que, aqui, o conceito de nudez não tem a mesma importância que na superfície – esclareceu­-me, passando a impressão de estar se adiantando às minhas indagações, as quais, timidamente, começavam a surgir em minha cabeça ainda dolorida.




    Espere! Você lê mesmo pensamentos ou algo do tipo? Poderia jurar que havia pensado nisso, e não dito, retruquei em pensamentos, em vez de externar em palavras como seria o normal.




    – Como já disse antes, desde o primeiro momento estamos nos comunicando por meio de um conceito que entenderia como sendo telepatia ou, para melhor entender, através de nossos pensamentos. Quando em ambiente pressurizado, onde a atmosfera exterior aos nossos trajes é preenchida pelo ar, valemo­-nos do que seria facilmente denominado como uma comunicação parecida com uma espécie de sinal de rádio, possível a você devido à adaptação de um amplificador de frequência neurossensorial instalado em seus ouvidos e córtex cerebral que, unissonante, permite estarmos nos comunicando da maneira como estamos fazendo neste momento, que você definiria como sendo mentalmente. Saiba que nós, Atlantianos, enquanto rodeados por água, seja doce ou salgada, temos como capacidade natural a comunicação por meio de atividades cerebrais que produzem sensíveis vibrações de ondas sonoras, reproduzidas em nossos crânios. Tais vibrações são projetadas com base na estrutura craniana dos cetáceos, de modo a viajarem com maior eficiência quando projetadas em ambientes de grande pressão atmosférica, a exemplo do que acontece com as baleias e os golfinhos. Então, não fosse esse equipamento adaptado em seu corpo, você não entenderia uma única palavra do que digo, enquanto nós, Atlantianos, podemos entender e reproduzir qualquer tipo de linguagem ou de comunicação existente entre os humanos. E, antes que pergunte, saiba que não abrimos a sua cabeça ao meio para recheá­-la com fios e parafusos, como está imaginando. Portanto, devo esclarecer que a raspamos para implantar superficialmente alguns sensores nanotecnológicos que possibilitam nossa comunicação, além de outros fatores.




    Ainda pensei em censurá­-lo pelo fato de estar invadindo os meus pensamentos e privacidade, mas achei aquilo tão irrelevante e comum, já que nada mais era senão o meio de comunicação daquela raça ou espécie que eu ainda desconhecia por completo. Desse modo, optando por aproveitar aquela magnífica sensação de poder e exclusividade, decidi interagir com aquele estranho que, aos poucos, mostrava­-se cada vez mais pacífico e até amigável.




    – Não vejo a hora de ver você sem essa roupa de lata, quando saberei de que material é feito. Aposto que deve ser feio pacas… – brinquei de forma íntima e prematura, em um tom um tanto informal, coisa comum em minha maneira de ser e que, por diversas vezes, já me trouxera desagradáveis consequências.




    Depois disso, fez­-se um estranho silêncio, sobre o qual somente saberia o motivo bem mais tarde, mas que serviu para me alertar o quanto mexer com particularidades é coisa muito séria tanto em terra firme quanto no mar.




    – Quanto às aparências, devo adiantar, a fim de que não se assuste, somos diferentes de vocês, humanos. Somos todos parecidos com aquele que você viu na janela do seu barco antes de vir para cá, porém posso garantir que, de todas as criações divinas, vocês, seres humanos, são o que há de mais belo e perfeito em todo o Universo.




    – Ok! Deixemos isso de lado – revidei um pouco envergonhado e a fim de mudar rapidamente de assunto. – Então, se, como você disse, nós nos comunicamos telepaticamente ou sei lá o quê, como explica o fato de eu ter que mexer os lábios para me comunicar com você?




    – Seu cérebro libera essas informações, porque você ainda não assimilou que existe outra maneira de se comunicar e, além disso, muito provavelmente, durante toda sua vida ainda não o havia feito de outra forma, mas em breve desaparecerá essa impressão de estar movimentando os lábios tão logo passe a usar somente as faculdades mentais. E mais. Posso afirmar ser impraticável, dado o local onde nós nos encontramos, a possibilidade de comunicação articulada humanoide, já que as suas cavidades auditivas e nasais, bem como a sua boca, estão seladas a fim de que não se sufoque. Saiba que entre o seu corpo e esse traje que está usando existe um pequeno espaço vazio em que foi introduzido um composto químico e vitamínico que o separa do contato com o material, de modo a evitar que a sua pele entre em atrito com seu equipamento. Além disso, e de inúmeras outras coisas, esse composto amniótico em forma de gel tem como principal objetivo a função de mantê­-lo hidratado, ao passo que também neutraliza a temperatura externa de modo a estabilizar a temperatura do seu corpo, funcionando mais precisamente como um líquido pleural.




    – Uau! Quer dizer que, além de antitérmico, o meu traje conta com lubrificação interna? Existe algo mais que eu deva saber? Tipo… Não estou achando o limpador do para­-brisa que deveria estar na frente dos meus olhos cheios da mesma meleca amniótica gosmenta que hidrata o meu traseiro – falei, usando agora um tom debochado, que nada mais era senão para esconder a minha irritação ante o fato de ter imaginado minha boca costurada, o que culminaria em uma dieta um tanto forçada, a qual supostamente acabaria por me matar de fome, fato constante e abundante em minha vida de convicto glutão.




    – Quanto a isso, poderá se tranquilizar, pois a sua boca não foi costurada, de maneira que, quando livre deste traje, você poderá fazer exatamente o que fazia antes. Como eu já disse, a equipe de resgate o trouxe para esta sala com você estando ainda congelado, quando se iniciou imediatamente o processo médico e científico que possibilitou e culminou em sua reabilitação, bem como na sua adaptação ao nosso meio. Entretanto, para isso tornar­-se possível, se fez necessário que tomássemos algumas providências, como vedar a sua boca a fim de que respirasse somente pelas cavidades nasais, as quais, por sua vez, estão ligadas a um reservatório conectado ao seu equipamento que fornece todo o oxigênio de que precisa para sobreviver aqui. E, quanto à sua preocupação relacionada à alimentação, não se inquiete, pois, enquanto estiver aqui, ela será administrada da mesma maneira que vem sendo feita desde que chegou… Click! – Por esta passagem fixada próximo à entrada de seu esôfago – disse, depois de abrir e fechar uma espécie de engate ou sei lá o que, que se localizava abaixo do meu queixo, e com isso tocar em mim pela primeira vez desde que eu acordara. – E mais! – continuou. – Não fomos nós que afundamos o seu navio. Nós o salvamos de um desastre em andamento. Desse modo, penso que seria indelicado da sua parte reclamar quanto ao fato de a sua alimentação estar sendo introduzida em estado líquido diretamente no seu estômago. Dadas as circunstâncias, isso foi o melhor que pudemos fazer.




    – Hunf! – resmunguei. Em seguida, desabafei jocosamente: – Em minha cidade, chamamos os nossos convidados para um belo almoço ou jantar… Aqui, raspam a sua cabeça, transformam você em um robô e te enfiam sopa goela abaixo. Que belo lugar para se passar as férias…




    Depois de me observar comedidamente, a exemplo de como sempre o fazia, o Estranho fez um breve e amigável comentário para, em seguida, convidar­-me a ficar de pé a fim de testar o meu equilíbrio.




    – Aprecio o seu senso de humor, coisa incomum nos habitantes deste lugar. Venha, ponha­-se de pé! Começa agora a fase mais difícil.




    – Como assim? O que quer dizer com isso? – perguntei verdadeiramente curioso e um tanto amedrontado.




    – Acalme­-se! Explicarei em um instante – iniciou o Estranho. – Durante o longo tempo em que você vem sendo mantido aqui, até agora em estado inconsciente ou em coma induzido, mantivemos a sua musculatura sempre ativa e em constante atividade, porém tudo isso só se tornou possível pela instalação de um dispositivo adaptado neste traje que você está usando e que, enquanto aqui, fará parte do seu corpo. Esse mesmo dispositivo tornou possível que, enquanto estivesse desacordado, o seu sistema nervoso central que comanda seus músculos pudesse ser bombardeado com pequenos e constantes disparos de eletrochoques, possibilitando, assim, que o seu sistema muscular estivesse sempre em constante atividade, o que supre, pelo menos em parte, a ausência dos exercícios físicos vitais para a sua boa saúde. Tudo isso, somado a uma rigorosa dieta balanceada, também possibilitou que você pudesse ser preparado para se adaptar a este traje e a este ambiente. Entretanto, temo que o seu equilíbrio possa ter sido levemente afetado devido ao longo período em que esteve deitado, sem contar os efeitos da profundidade, que, muito provavelmente, afetaram o seu senso de direção. Então, apesar de o traje compensar a maioria das necessidades direcionais, seu labirinto é que no final fará o trabalho que possibilitará o seu equilíbrio e sua ambientação aqui.




    – Isso explica essa tontura e esse enjoo que sinto mesmo deitado – complementei, tentando me mostrar entendido. – Por acaso vocês teriam um café bem quente e cheiroso em algum lugar aqui de forma que eu possa me sentir mais disposto?




    – Acho melhor não responder! – disse o Estranho, não deixando transparecer se havia gostado da piada ou não. Na verdade, essa era a minha mais real vontade. – Apoie­-se em mim! – falou­-me, enquanto me estendia um dos braços para que eu me apoiasse.




    Passado um desconfortável tempo em que, desconfiado, relutei em atendê­-lo, desci da maca com vagar para, tão logo que ereto, sentir o mundo rodar à minha volta. O menor contato dos meus pés com o chão respondia em minha cabeça como sendo batidas de um tambor. Isso me dava a impressão de o meu cérebro estar sendo arremessado de um lado a outro dentro daquela espécie de capacete que parecia ser gigante e que teimava em, involuntariamente, tombar, ora para a frente, ora para trás, além de para todos os lados possíveis.




    – Espere! Acho que vou vomitar, ou desmaiar, sabe­-se lá… – disse, curvando o meu corpo e colocando ambas as mãos na cabeça em uma vã tentativa de mantê­-la equilibrada.




    – Concentre­-se e respire fundo, procurando manter a calma. Quando estiver pronto, procure se levantar bem devagar! Isso já é parte dos seus exercícios – orientou­-me o Estranho.




    Passado um tempo em que tanto eu como o meu fisioterapeuta nos mantivemos sem comunicação, dei­-me conta de que, inevitavelmente, ali, ao meu lado, ele estaria captando os meus pensamentos, praguejando toda a Atlântida e amaldiçoando­-me pelo fato de, a todo momento, obrigar­-se a me dizer para ficar tranquilo ou manter a calma. Então, dado o silêncio por parte dele, resolvi colaborar, mas não sem antes fazer um comentário ao melhor estilo humano:




    – Sabe… eu acho que quem fica pedindo calma ou paciência aos outros na verdade é quem não tem, pois, se tivesse, entenderia a aflição alheia e não pediria, simplesmente transmitiria. Afinal, qual é o sentido de se pedir algo que já se tem?




    – Interessante! – respondeu, deixando­-me talvez um pouco lisonjeado.




    Transcorridas aproximadamente duas intermináveis horas, em que, absorto em quase absoluto silêncio, cambaleei indo e vindo de um lado para o outro, ora apoiado em duas barras laterais, como um ancião bêbado, ora alongando um músculo ou calibrando algo, resolvi dar uma pausa nos exercícios que o meu estranho instrutor aplicava com tanta seriedade para perguntar:




    – Doutor Estranho?




    – Sim! – respondeu­-me, para quase que de imediato parar de manusear algo que deduzi ser uma espécie de computador, acoplado e acionado ao simples toque em um dos seus antebraços.




    O curioso e ao mesmo tempo engenhoso equipamento projetava imagens holográficas azuladas ora para a frente do Estranho, ora para a sua lateral, ao passo que era manuseado habilmente por ele, que, simultaneamente, checava inúmeros dados que deduzi originarem­-se de mim e de meu traje, a julgar pelas batidas de ritmos aparentemente cardíacos que sibilavam na tela composta por dados e escritas diferentes de tudo o que eu já havia visto. Aquilo, por si só, somado ao design extremamente futurista de tudo o que compunha a minha volta, já seria motivo para que qualquer outro se desse por satisfeito a fim de acreditar estar realmente em Atlântida, ou até em outro planeta. No entanto, movido pelo meu ceticismo e pela esperança em estar enganado, ainda assim, em meu subconsciente, eu aguardava o momento em que se revelaria a verdadeira identidade do meu estranho interlocutor, que acabaria de vez com toda aquela farsa. No fundo, eu precisava acreditar naquilo a fim de colaborar, em vez de entrar em total pânico.




    – Podemos parar um instante? Sinto­-me meio cansado e estou um pouco fraco e tonto! Que tal pedir uma boa porção de peixe grelhado enquanto descanso? – brinquei.




    – Claro! Como queira – concordou prontamente o Estranho para, em seguida, indicar­-me algo que definiria como sendo uma poltrona futurista, mas que, ao mesmo tempo, parecia uma desconfortável e antiga cadeira de barbeiro, só que de puro metal prateado, como todo o resto existente ali naquela sala.




    Enquanto eu me acomodava naquele assento, que na realidade era bem mais confortável do que se fazia parecer, ele, o Doutor Estranho, como eu passei a chamá­-lo a partir dali, fazia exatamente a mesma coisa usando uma segunda cadeira idêntica à minha.




    – Em que posso ajudá­-lo? – indagou­-me.




    Já não poderia responder. Aos poucos, as fulgurantes luzes azuis à minha volta foram se tornando menores, até se apagarem por completo… junto com minha consciência.
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    CAPÍTULO VI




    APRENDENDO A APRENDER




    – Passou um ciclo inteiro dormindo e, ao que me parece, ainda não foi o suficiente – disse o Doutor Estranho, tão logo abri os olhos, já acostumando àquele líquido que envolvia todo o meu corpo, em particular a região dos olhos que mais havia me incomodado até ali. – Talvez devesse deixá­-lo repousar por mais um tempo.




    – Não! – atalhei, para depois perceber que, provavelmente, ele não estava falando sério, mas, em vez disso, me testando ou, de algum modo, me motivando. – Acho que desmaiei! – continuei. – Passei muito tempo desacordado?




    – Não… Pouco mais que algumas horas. Está tudo bem! Isso é normal dado o tempo em que permaneceu imóvel sem atividades físicas e mentais, sem falar que você ainda não se habituou à atmosfera Atlantiana. Apesar de esta estar transformada pelo seu traje, que a está regulando para a sua adaptação, será ainda preciso algum tempo até que se estabilize, a fim de que possa se sentir completamente à vontade – esclareceu o Estranho, para em seguida perguntar amigavelmente:




    – Quer conversar, perguntar algo enquanto se recupera?




    – Tenho milhares de perguntas a fazer… – comecei. – Só não sei ainda por onde começar.




    – Não se preocupe, pois, no seu devido tempo, irá saber tudo de que é preciso. Basta saber o que realmente quer saber, e isso é um trabalho seu – disse­-me. E completou: – Por que não começa com algo simples…




    – Ok! Tem algo que está me intrigando desde que cheguei aqui… – disse, iniciando uma espécie de rodeio, com o pensamento preso no fato de que, ao acordar ali pela primeira vez, havia sido despertado por uma voz que tive a certeza de ser a do meu pai. – Além de mim, existe mais alguém por aqui?




    – Depende do que você considere alguém. Devo desconsiderar­-me enquanto alguém? Ou está querendo saber de alguém especificamente? – perguntou­-me, em um tom analítico que me desconcertou momentaneamente.




    – Penso que sabe do que estou falando. Refiro­-me aos seres humanos especificamente ou, como você mesmo comentou antes, nós, da superfície.




    – Que bom! Estamos nos entendendo, mas a resposta é não! Você é o primeiro humano que obteve sucesso e que sobreviveu ao processo de descriogenização iniciado há um ciclo, quando o resgatamos na superfície. Nunca antes havíamos conseguido completar o minucioso processo que possibilitaria…




    – O que quer dizer com isso? Outros já estiveram aqui? – interrompi atônito, imaginando que as minhas esperanças em reencontrar ali o meu pai desaparecido no mar, havia quase trinta anos, faziam realmente sentido.




    – Sinto muito, irmão. Na verdade, sei o que está buscando. Mas, infelizmente, não poderei ajudá­-lo – desculpou­-se, com aparente pesar, para iniciar um diálogo que mudaria para sempre a minha vida, como tudo o que aconteceria ali. – Apesar de toda a tecnologia existente aqui em Atlântida, eu não saberia dizer, com precisão, se o seu pai realmente morreu no mar, como se fez parecer e como você sente em seu coração, ou se ele os abandonou, quando crianças, como você gostaria que fosse.




    Depois de um silêncio que pareceu eterno, em que me senti grato pela sinceridade ali expressada, o Estranho tocou em mim pela segunda vez desde que eu havia acordado e falou:




    – Sinto muito por ter lhe falado antes fazendo parecer ser a voz do seu pai. Queria tranquilizá­-lo, já que a sua mente indicava ser aquela a única voz a quem você confiava e tinha como autoridade maior. Não levei em conta o fato de que ele estivesse morto e que vocês, da superfície, sentissem tanto pesar pela falência da matéria.




    – Está tudo bem. Confesso que fiquei feliz ao ouvir a voz que pensei ser a do meu pai. Pode fazer de novo? – perguntei.




    – Neste momento, creio não ser o mais apropriado! – disse, incisivamente.




    – Certo! Deixemos isso de lado – respondi, imaginando se aquela negativa seria motivada pelo fato de ele não poder ou não querer falar. Desse modo, optei por continuar perguntando, só que outro assunto, a fim de não ter de voltar a fazer aqueles exercícios inúteis que havia iniciado anteriormente.




    – Ok! Que tal me dizer o porquê de eu estar aqui? Logo eu, que jamais tive o menor interesse em conhecer mundos ou civilizações estranhas.




    – Para começar, sinto lhe informar que você não é alguém especial ou algum tipo de escolhido, apenas obra do acaso.




    – Entendi! Como dizemos nós, da superfície, no lugar certo e na hora certa. Ou, ao contrário, que é exatamente o meu caso – resmunguei, tomando consciência de que as minhas teorias em ser algum tipo de rei ou escolhido eram meros devaneios e acabavam ali.




    – Continuando… – disse o Doutor Estranho, de maneira imperativa. – Há tempos, nós, da equipe científica, trabalhávamos, não secretamente, mas discretamente, em um projeto que tem por finalidade o resgate, a adaptação e a integração de um ser humano nos domínios de Atlântida. Devo confessar que falhamos na grande maioria das vezes, mas a cada tentativa avançávamos significantemente, até a chegada desse momento em que você se acha aqui. Devo esclarecer que, de acordo com normas preestabelecidas pela equipe deste programa, é terminantemente proibida a coleta (ou o resgate) de qualquer espécime humano que navegue ou naufrague fora da área conhecida por vocês, da superfície, como Triângulo das Bermudas, que nada mais é do que uma espécie de zona de segurança protegida por tecnologia Atlantiana.




    – Então, eis o mistério que envolve aquela região… Os naufrágios, as histórias… Vocês! – murmurei realmente espantado, mas nada me impediria de dar uma esnobada: – Não sei o porquê de minha surpresa, pois eu próprio não poderia pensar num lugar mais clichê.




    – Eu devo admitir que, em grande parte das vezes em que aconteceram fenômenos ligados a este lugar em questão, sim, fomos nós os responsáveis, porém tais acontecimentos não devem ser considerados ataques propriamente ditos, já que os recursos empregados a fim de que se mantenha a segurança do perímetro são de ordem preventiva. Por esse motivo é que, comumente, usamos energia eletromagnética, a fim de proteger o perímetro, em vez de ataques ofensivos que pudessem empregar qualquer tipo de fogo, principalmente de ordem nuclear ou…




    – O que quer dizer com isso? Como assim, energia nuclear? – interrompi um tanto aterrorizado, lembrando­-me de casos calamitosos que envolviam esse tipo de tecnologia, ao mesmo tempo em que deixei passar pela cabeça que aquilo tudo seria obra dos russos ou de algum outro país que, apesar de não saber precisar o nome, estariam ligados a Chernobyl, cuja localização eu também ignorava.




    – Isso mesmo! – afirmou naturalmente o Doutor Estranho. – Uma grande parte de tudo o que existe aqui é movida por energia gerada a fusão nuclear, inclusive esse traje que você está usando, que é inteiramente alimentado por radiação nuclear. Mas não se preocupe. Apesar de ser um sistema extremamente complexo, que você não entenderia devido às complicadas fórmulas que envolvem tecnologias ainda inexistentes na superfície, posso garantir que é totalmente seguro, já que acidentes nucleares por aqui são tão raros quanto a sua ilustre presença.




    – Melhor deixar esse assunto de lado e torcer para que o meu terno não apresente vazamentos, afinal, como você mesmo disse, minha sobrevivência aqui depende dele. Então, qual é o motivo de o chamado Triângulo das Bermudas em particular ser tão bem guardado assim? – quis saber, buscando afugentar ideias radioativas que brotavam feito ervas daninhas em minha fértil cabeça e que provavelmente chegariam até ele.




    – Nada mais natural que guarnecer a porta de entrada de uma casa, de uma fortaleza ou, por que não, de uma civilização, como é o caso de Atlântida.




    – Quer dizer que a entrada para Atlântida é o Triângulo das Bermudas? – indaguei.




    – Melhor dizer que uma das entradas para Atlântida fica em algum lugar da região do Triângulo das Bermudas – corrigiu o Doutor Estranho. – Naquela região passa uma das mais fortes correntes marítimas dos oceanos, de extrema importância para o equilíbrio das temperaturas tanto daqui quanto da superfície terrestre, já que a essa profundidade o oxigênio é raro, o frio é intenso, a salinidade é alta e a vida, escassa. Assim, essa corrente é uma espécie de mãe para nós, já que é uma das nossas principais fontes fornecedoras de oxigênio, alimentos e nutrientes, vitais para nossa sobrevivência, além de outras coisas de igual importância, como o caso de ela também funcionar como uma autoestrada de via rápida.




    – Interessante – comentei, dando ares de inteligência. – Quão intenso é o frio aqui e qual seria a profundidade em que estamos? – quis saber, realmente empolgado pelo fato de aquele estranho ser estar confiando a mim tantas informações.




    – Menos que cinco graus abaixo de zero e, não fosse a grande concentração de sal na água, certamente tudo à nossa volta congelaria tornando impossível a vida aqui, já que vivemos a uma profundidade que varia de cinco a sete mil metros, ou até mais, como acontece em alguns casos, quando chegamos a alcançar a marca de doze mil metros de profundidade, quando necessário.




    – E qual seria essa necessidade? – perguntei em um impulso que tão logo manifestado me fez refrear e mudar de ideia. – Ah! Quer saber, deixemos isso para lá! Mas, a propósito, qual é a fonte de energia usada aqui? Pois considerando que é tão frio, como é que vocês se aquecem?




    – De tantas maneiras quanto é possível – começou de maneira segura e demonstrando satisfação em estar respondendo às minhas indagações. – Aqui, a essa profundidade, não podemos contar com o calor solar como vocês. Então nos valemos de recursos de outra natureza, como o calor dos milhares de vulcões em constante atividade e que são comuns e benéficos para nós. Contamos também com reservatórios de gases naturais, como metano, que existe em grande abundância, petróleo, energia nuclear, como mencionei, e até a força das grandes correntes que impulsionam geradores, sem contar outros mais que você não entenderia pelo fato de ainda não existirem em seu meio. Por exemplo… – continuou. – Como eu disse, seu traje, assim como o meu, está operando por um sistema abastecido por energia nuclear, enquanto esta sala onde nos encontramos, bem como boa parte das cidades de Atlântida, é abastecida por energia proveniente de calor natural, este, captado por gigantescos dutos construídos a partir de uma liga especial semelhante ao ferro fundido que leva em seu interior práticos, simples e eficientes mecanismos que são inseridos nas rochas até o coração dos vulcões, onde o magma proveniente do núcleo da Terra o superaquece, alimentando um sistema de geradores movidos a calor que geram imensa carga de energia limpa e inesgotável.




    – Poderia me dar mais detalhes acerca disso? – indaguei, interessado em tirar proveito da situação, instinto natural em minha antiga profissão de corretor de imóveis.




    – Pois não. Para simplificar, ficará mais fácil de você entender quando eu usar uma comparação – iniciou dizendo, num tom de voz que atenuou minha sensação de inaptidão científica. – Após escavados precisos túneis na rocha marítima, são introduzidos e ajustados no coração da lava vulcânica mecanismos extremamente simples e eficientes. Em uma das extremidades é instalado algo parecido com o que vocês entendem como sendo uma caldeira alimentada constantemente por água que, em contato com o calor extremo, produz imensa quantidade de vapor, que, por sua vez, aciona pistões, como esses dos motores dos automóveis que circulam na superfície, os quais, acionados, produzem gigantesca rotação centrífuga, usada para tocar geradores, suficientes para produzirem energia em massa que alimenta a maior parte dos nossos equipamentos fixos que carecem de eletricidade.




    – Impressionante! Deveríamos fazer uma parceria e abrir um negócio em meu planeta e certamente ficaríamos ricos. Lá os vulcões só servem para soterrar cidades e encher o ar de fumaça e enxofre – disse em meio ao que seriam risadas, imaginando­-me recebendo o Nobel ou em um programa de TV acompanhado de um androide vestindo smoking.




    – Impressionante mesmo é o seu senso de humor! – interagiu o Doutor Estranho. – O oceano sobre a sua cabeça, vestindo uma roupa de metal, sendo preparado para ser sacrificado ao deus Vulcão e ainda fazendo piada e tramando ficar rico.




    Teria dito algo se houvesse podido, mas a resposta ficou engasgada em minha garganta junto com perguntas a respeito do porquê de eu estar ali exatamente. A partir daquela revelação, inevitavelmente, as coisas começaram a tomar um novo sentido na minha cabeça. O pânico nem bem havia começado a me dominar quando o Doutor Estranho tornou a dizer:




    – Como dizem vocês, da superfície, relaxe! Estou apenas brincando. Pena eu não poder rir.




    Diante da minha paralização física e verbal, que durou minutos até que eu recuperasse o fôlego e contivesse a vontade crescente de esmurrar a cara daquela lata de sardinhas ambulante, ele, ainda parado à minha frente como se eu fosse uma obra de arte, aproveitou para se justificar, mostrando um lado parecido com o que eu chamaria de humano, mas que eu ainda não conhecia:




    – Desculpe, mas não pude resistir, acho que fui contagiado pelo seu senso de humor, algo que não existe por aqui. Gostaria de poder ter visto a sua expressão! – disse, antes de assumir uma postura mais séria. E então prosseguiu: – Você deveria saber que não há sentido em aprimorar uma complexa tecnologia a fim de resgatá­-lo, trazê­-lo aqui onde passou um ciclo sendo cuidado e tratado como um deus para então o sacrificar a um deus Vulcão que não existe. Sua presença aqui vai além de uma experiência ou de uma visita, posso garantir, e, tão logo seja possível, você poderá saber exatamente do que se trata. Enquanto isso, eu te darei minha palavra, apesar de saber que ela não lhe vale muito, já que sequer me conhece, que está seguro aqui desde que colabore e faça exatamente o que for preciso, pois a sua vida e a vida da sua espécie dependem disso.




    – Pode ser mais claro e menos enigmático, por favor? – perguntei, esquecendo momentaneamente o susto e a raiva, que desapareceram por completo para darem lugar à dúvida e à curiosidade que serviram para me acalmar.




    – Como eu disse, neste momento não posso ser mais preciso, mas, em breve e gradativamente, você tomará conhecimento de tudo o que é necessário saber. Seu aprendizado já começou, mas, para a sua memória resistir a tudo o que deve saber, deveremos tomar certos cuidados que vão desde o tempo apropriado para que possa processar as informações, até a hora das revelações, bem como dos ensinamentos para seu aprendizado. Peço que se mantenha lúcido e calmo e, quando considerar apropriado, faça um esforço para confiar em mim, pois verá e viverá coisas diferentes de tudo o que já viu e ouviu em toda a sua vida.




    – Quanto a isso eu não tenho dúvidas… Ok! Farei o que está me pedindo, já que, ao que me parece, não restam alternativas – concordei, imaginando que, quanto mais eu colaborasse, mais tempo teria para entender o que realmente estava acontecendo ali e, quem sabe, voltar logo para minha vidinha medíocre em busca de um recomeço.




    – Devo continuar perguntando? – indaguei antes de me acomodar melhor no encosto da cadeira de barbeiro.




    – Se for da sua vontade…




    – Pois bem… – iniciei, com pompa acadêmica. – Quem é o presidente, o ministro ou o rei deste lugar? Existe algum tipo de consulado ou algo assim?




    Dado o tempo que o meu interlocutor levou para responder, pensando demoradamente, deduzi que aquele não foi exatamente o assunto em pauta, ou o que ele intencionava falar, mas, como era eu com as minhas perguntas quem movimentava aquele mundo novo, optei por manter­-me aguardando a resposta.




    – O assunto que você abordou faz referência às ciências políticas, um estudo que visa ao bem­-estar de um povo em comum não importando o sistema vigente. Aqui, como em qualquer lugar que se viva em sociedade, faz­-se necessário um sistema de administração política a fim de que possam ser mantidos a ordem e o progresso. Em Atlântida, não existem o que seriam considerados reis, ministros ou presidentes por vocês, por assim dizer, mas, sim, conselhos, como vocês chamariam na superfície. E esses conselhos escolhem representantes que são longamente treinados e preparados para assumir tais tarefas e administrar temporariamente cada um dos núcleos individuais que, juntos, compõem a civilização Atlantiana. O conselho cria as leis, o povo toma conhecimento e as estuda longamente de modo que possam aprimorá­-las para, mais tarde, acolherem­-nas ou não. Feito isso, os representantes as validam e as fazem executar pela guarda superior. Do povo para o povo. Infelizmente, como é de se esperar, quando se trata de ideias e ideais, as divergências não demoram a aparecer, até mesmo em uma civilização antiga e altamente desenvolvida, como é o caso de Atlântida. Então, a fim de não prolongar esse assunto mais que o necessário, já que também não seria esta a minha prioridade, eu deixarei as explicações referentes ao sistema de governo para mais adiante, quando se farão necessárias revelações de planos que envolvem desde altos segredos de estado até o que seria considerado por muitos como sendo alta traição.




    Dito isso, o Doutor Estranho, que, ao tratar daquele assunto em particular, havia adotado uma postura extremamente austera, a qual eu ainda não conhecia, decidiu por interromper completamente o assunto para, simultaneamente a isso, levantar­-se, olhar à sua volta e, logo em seguida, fazer um gesto genuinamente humano: colocar o dedo indicador onde, supostamente, seriam os seus lábios e transmitir um chiado que imaginei ser algo como sssshhhhhhhhhhhhhh! Aquilo servira perfeitamente para saber que, de algum modo, um clima de conspiração pairava no fundo daquele oceano de estranhas surpresas e que aquela era a minha deixa para sair daquele tipo de assunto.




    – Como você diria caso eu estivesse no seu mundo… – falou com autoridade aquele educado anfitrião, enquanto apertava um botão embutido à parede que fez deslizar de si um estranho, porém aparentemente confortável catre, que deu a entender ser a minha cama, onde eu amargaria os meus pesadelos caso conseguisse dormir. – Bom repouso! Já tivemos o bastante por ora, mandarei trazer a sua alimentação e, tão logo esteja preparado, recomeçaremos o nosso treinamento.




    Feito isso, sem me dar a chance de dizer mais nada, o Estranho saiu pela única porta de acesso daquela sala de metal prateado que parecia guardar ainda mais surpresas que uma cama metálica embutida na parede.




    Apesar de olhar por todos os lados à procura de alguma espécie de TV ou até uma rota de fuga, optei por cair na real e não mexer em nada. Em vez disso, simplesmente deitei naquela bendita cama a fim de descansar ao melhor estilo prisioneiro e colocar os meus pensamentos em ordem.




    Não é tão desconfortável como se fez parecer…, pensei tão logo havia deitado. Quando esse pesadelo acabará, meu Deus? Preciso me alimentar e, sabe­-se lá por que, descansar…, refleti antes de, mesmo a contragosto, mergulhar novamente em um profundo e confortante sono que jamais soube quanto tempo havia durado, mas que certamente me ajudara a despertar para uma nova realidade.
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